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RESUMO  

 

A fauna silvestre desempenha um papel fundamental na manutenção da biodiversidade 

brasileira, que é uma das mais ricas e diversificadas do planeta. Essa diversidade contribui não 

apenas para o equilíbrio dos ecossistemas, mas também para serviços ecológicos essenciais. No 

entanto, ações humanas como desmatamento, desertificação e a fragmentação dos habitats 

naturais estão colocando essa rica fauna em grave risco. Neste sentido esse trabalho busca 

discorrer através da literatura a importância e os desafios da fauna em habitats fragmentados. 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, o levantamento bibliográfico foi conduzido nas 

bases de dados SciELO, Google Acadêmico e Periódicos CAPES. Para garantir a relevância e 

abrangência dos estudos, foram utilizados termos-chave como: "Conservação", "Fauna 

Silvestre" e "Fragmentação" “Habitats”. É essencial que estratégias de educação ambiental e 

conservação sejam implementadas nesses habitats, pois elas desempenham um papel crucial na 

proteção das espécies afetadas. Essas ações contribuem diretamente para a conservação da 

biodiversidade, garantindo a perpetuação das espécies e a manutenção dos ecossistemas. Por 

meio da conscientização e de práticas sustentáveis, é possível minimizar os impactos negativos 

das atividades humanas e promover a preservação dos ambientes naturais. 

 

Palavras-chave:  Conservação; Fauna Silvestre; Fragmentação; Habitats.  

 

1 INTRODUÇÃO 

A fauna consiste no conjunto de espécies animais de um determinado país ou região, 

tanto selvagens como domesticados. A fauna silvestre não quer dizer exclusivamente aquela a 

ser encontrada na selva, mas é a vida natural em liberdade, fora do cativeiro, e mesmo que em 

uma espécie já haja indivíduos domesticados, nem por isso os outros dessa espécie, que não o 

sejam, perderão o caráter de silvestre (Machado, 1998). 

A conservação da fauna silvestre em ambientes fragmentados é um desafio significativo. 

A fragmentação de habitats, resultante de atividades humanas, tem consequências devastadoras 

para a biodiversidade. A fragmentação não apenas reduz a área disponível para as espécies, mas 

também aumenta a mortalidade devido a atropelamentos e conflitos com humanos, como 

evidenciado por estudos que mostram a influência das rodovias na mortalidade de mamíferos 

(Hegel, 2012; , Guimarães et al., 2017). 
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Além disso, a fragmentação dos habitats leva a um aumento na interação entre a fauna 

silvestre e os seres humanos, resultando em conflitos que podem ser prejudiciais para ambas as 

partes. A presença de animais silvestres em áreas urbanas e periurbanas, muitas vezes, é 

impulsionada pela busca de recursos em ambientes alterados (Santos, 2017). A urbanização e a 

destruição de habitats naturais não apenas afetam a fauna nativa, mas também facilitam a 

invasão de espécies exóticas, que podem competir com as nativas e alterar os ecossistemas 

locais (Vieira; Meris, 2022). 

A fauna silvestre desempenha um papel fundamental na manutenção da biodiversidade 

brasileira, que é uma das mais ricas e diversificadas do planeta. Essa diversidade contribui não 

apenas para o equilíbrio dos ecossistemas, mas também para serviços ecológicos essenciais. No 

entanto, ações humanas como desmatamento, desertificação e a fragmentação dos habitats 

naturais estão colocando essa rica fauna em grave risco. Diante desse cenário, torna-se 

imperativo adotar medidas de conservação e restauração dos habitats, garantindo que as 

espécies possam sobreviver e continuar desempenhando seu papel essencial na preservação da 

biodiversidade. Neste sentido esse trabalho busca discorrer através da literatura a importância 

e os desafios da fauna em habitats fragmentados.  

 

2 METODOLOGIA  

Este estudo realizou uma Revisão Narrativa da Literatura, guiada pela seguinte pergunta 

central: "O que a literatura revela sobre a conservação da fauna silvestre em ambientes 

fragmentados ?"  

O levantamento bibliográfico foi conduzido nas bases de dados SciELO, Google 

Acadêmico e Periódicos CAPES. Para garantir a relevância e abrangência dos estudos, foram 

utilizados termos-chave como: "Conservação", "Fauna Silvestre" e "Fragmentação" “Habitats”. 

Esses termos foram selecionados por refletirem diretamente os principais temas do estudo, 

permitindo uma análise focada nos desafios e práticas de conservação. 

Os critérios de inclusão consideraram publicações entre 2010 e o presente, artigos em 

português e estudos que abordassem diretamente a relação entre a fragmentação de habitats e a 

conservação da fauna. Artigos fora desse escopo, ou não disponíveis na íntegra, foram excluídos 

da análise. 

O processo de seleção dos estudos começou com uma leitura inicial dos títulos 

identificados nas bases de dados, com o intuito de realizar uma triagem preliminar. Em seguida, 

foram analisados os resumos dos artigos selecionados, o que permitiu uma avaliação mais 

detalhada sobre a pertinência de cada estudo em relação aos objetivos da revisão. 

 

3 RESULTADOS  

A antropização é uma das principais causas de alterações ambientais. A expansão de 

áreas urbanas destroi e fragmenta habitats, causando um aumento em interações indesejáveis 

entre a população humana e a fauna silvestre local (Nicknich, 2017).  

Muitos estudos evidenciam as ameaças a fauna através da fragmentação como o estudo 

de Lopes et al., (2023) que tras um Levantamento de mamíferos silvestres em área urbana 

associada a ambientes fragmentados de Cerrado. estudos  de  levantamento  de fauna em áreas 

urbanas favorecem a criação de estratégias a fim de reduzir impactos sobre a biodiversidade e 

fomentam pesquisas de paisagem urbana e a relação entre a fauna e os centros urbanos. 
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Para mitigar os efeitos da fragmentação, a implementação de corredores ecológicos é 

uma estratégia promissora. Esses corredores podem facilitar a movimentação de espécies entre 

fragmentos de habitat, promovendo a conectividade e a diversidade genética (Pereira & Cestaro, 

2016; , Muchailh et al., 2010). A restauração de áreas degradadas também é fundamental, pois 

pode ajudar a recuperar a funcionalidade dos ecossistemas e proporcionar habitats adequados 

para a fauna silvestre (Jesus et al., 2015). A gestão integrada da fauna, que inclui resgates e 

reabilitação de animais silvestres, é essencial para a conservação, especialmente em áreas 

urbanas onde os conflitos são mais frequentes (França et al., 2021; Pereira et al., 2019). 

Além disso, a educação ambiental e a conscientização das comunidades locais sobre a 

importância da fauna silvestre são cruciais para o sucesso das iniciativas de conservação. O 

envolvimento da população no planejamento e na implementação de ações de conservação pode 

aumentar a eficácia das estratégias e reduzir os conflitos entre humanos e fauna (Bordignon, 

2023; , Santos & Silva, 2019). A percepção das comunidades sobre a vida selvagem e as leis de 

proteção ambiental também desempenha um papel importante na conservação da fauna em 

ambientes fragmentados (Dias et al., 2014). 

Em resumo, a conservação da fauna silvestre em ambientes fragmentados requer uma 

abordagem multifacetada que inclua a restauração de habitats, a criação de corredores 

ecológicos, a gestão integrada da fauna e a educação ambiental. A colaboração entre órgãos 

governamentais, organizações não governamentais e comunidades locais é fundamental para 

enfrentar os desafios impostos pela fragmentação e garantir a sobrevivência das espécies 

nativas. 

 Estudos evidenciam a importância do trabalho de resgate para a preservação da 

biodiversidade nativa, bem como a necessidade de elaborar melhores estratégias de manejo, 

considerando o alto grau de alteração dos ambientes nativos (Braz et al., 2023). 

 

4 CONCLUSÃO  

A fragmentação de habitats representa uma grave ameaça à biodiversidade e à fauna 

local nas áreas afetadas. Esse processo, causado principalmente por ações humanas, gera uma 

série de desafios para as espécies que dependem desses ambientes. Muitas espécies da fauna 

sofrem com a perda de conectividade entre os ecossistemas, aumentando significativamente o 

risco de extinção.  

É essencial que estratégias de educação ambiental e conservação sejam implementadas 

nesses habitats, pois elas desempenham um papel crucial na proteção das espécies afetadas. 

Essas ações contribuem diretamente para a conservação da biodiversidade, garantindo a 

perpetuação das espécies e a manutenção dos ecossistemas. Por meio da conscientização e de 

práticas sustentáveis, é possível minimizar os impactos negativos das atividades humanas e 

promover a preservação dos ambientes naturais. 

Este estudo atualiza os dados sobre o tema em questão, ao mesmo tempo que corrobora 

pesquisas previamente publicadas, contribuindo para uma maior consolidação e 

aprofundamento das informações disponíveis.  
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